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INTRODUÇÃO: A  incontinência urinária (IU) é uma condição multifatorial, e, para muitas mulheres, a 

gestação e o parto constituem os eventos-sentinela para o seu aparecimento. A ultrassonografia 

transperineal (translabial) tem sido utilizada para avaliação das alterações anatômicas que ocorrem 

após o parto, sendo possível correlacionar seus resultados com os sintomas de IU. Delineamos um 

estudo para comparar a medida do diâmetro uretral de mulheres após o parto vaginal e após a 

cesariana eletiva, correlacionando esta medida com fatores ligados à gestação e ao nascimento, e 

com a presença de IU no período de seis meses após o nascimento.

OBJETIVO: Avaliar a associação entre o diâmetro uretral medido após o parto e a presença 

de incontinência urinária seis meses após o nascimento.

MATERIAIS E MÉTODOS: Realizamos um estudo transversal, selecionando 205 pacientes. Foi 

realizada ultrassonografia transperineal para medida do diâmetro uretral, a nível do colo vesical e da 

uretra média, após o nascimento, e foram obtidas informações sobre a gestação e o parto, utilizando-se 

uma ficha específica para a coleta de dados. Seis meses após o nascimento, avaliamos a presença de 

IU nas pacientes, e quantificamos a perda através do ICIQ-SF (International Consultation on

Incontinence – Short Form).

RESULTADOS: Estudamos 151 pacientes, 73 das 

quais tiveram parto vaginal (grupo 1), e 78, cesariana 

eletiva (grupo 2). Houve diferença estatisticamente 

significativa na medida do diâmetro uretral no colo 

vesical entre os grupos, a qual foi menor no grupo 2. 

Não houve diferença significativa na medida do 

diâmetro na uretra média entre os grupos. A medida do 

diâmetro uretral na uretra média apresentou correlação 

inversa com a presença IU em seis meses de 

seguimento (p=0,014). Houve correlação positiva entre 

a presença de incontinência urinária durante a 

gestação e em seis meses após o nascimento 

(p=0,016).

CONCLUSÃO: Uma diferença na medida 

ultrassonográfica do diâmetro uretral no colo 

vesical foi observada entre os grupos. Houve 

correlação inversa entre a medida do diâmetro 

uretral na uretra média e a presença de IU após 

seis meses de acompanhamento
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